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“Echo” da Cidade
A  Direcção acceita suggestões e 

reclamações do publico, desde 
que as mesmas sejam de inte
resse collectivo, e venham es- 
criptas e assignadas com ende
reço do missivista.

— o —

C orporação M u sica l 
Ao J a rd im

Após longo tempo, se
gundo nos informou o Snr. 
Prefeito, a corporação Mu 
sical de A. Lençoenses 
em nova phase voltará, 
ainda este mez, a dar seus 
concertos domingueiros 
no Jardim Publico.

F. s t  ra d a  L en cò es  - B o reb y

Construida pelo gover
no Estado, acha-se con- 
cluida a ponte Preta so
bre o rio Lençòes. Obra 
de alto valor, não pode
mos deixar de levantar 
elogios à administração 
estadoal por esse tão util 
e grandioso feito.

A Prefeitura, correspon
dendo a esse importantis- 
simo melhoramento, bre* 
vemente iniciará a aber
tura da estrada destina
da a ligar officialmente 
esta cidade ao destricto 
de Boreby.

T iro  ao P ra to
Conforme temos noti

ciados anteriormente, ef- 
fetuou-se domingo ultimo 
em seu “stand” o Torneio 
da novel entidade espor
tiva local. Comparece
ram á disputa, vários a- 
tiradores, entre os quaes 
alguns de nomeada, dan 
do maior relevo ao pre- 
lio. O resultado dessa 
importante competição, 
não obstante todos terem 
demonstrado precisão nas 
pontarias, deu colocação 
final na seguinte ordem: 
l.o logar — Heitor, 2.o 
Cezar e Paulucci, 3.o, 4.o 
e 5.o Affonso, Aagessen, 
Santoro e Soares.

L etre ir o  ou  R e lo g io  ?
A respeito do topico publi

cado nesta folha sob o titulo 
acima, recebemos do illustre 
snr. Engenheiro Auxiliar do 
Dep. de Construções da E. F. 
Sorocabana, residente em Bo- 
tucatú, a seguinte carta: —

“Snr. Alexandre Chitto, M. 
D. Director do jornal “ECHO” 
Lençóes,-Objecto:— nova es
tação de Lençóes. — Junto re- 
mettemos copia da carta que 
endereçamos ao Snr. Dr. Ruy 
da Costa Rodriguez, M. D. En
genheiro chefe do Departa
mento de Construção em São 
Paulo, que pedimos obséquio 
conhecer.

Approveitamos a opportu- 
nidnde, etc... (a) A. Samarti- 
no — Engenheiro Aux. do Dep. 
de Construção’,

A copia que se refere a 
carta acima está concebida 
nos seguintes termos:

“Snr. Eng°. chefe do Dep. 
de Const. — São Paulo — no
va estação de Lençóes — 

Para vosso conhecimento 
juntamos a esta um numero 
do jornal “ECHO” de Lençóes, 
que gentilmente nos foi re- 
mettido, afim de que essa che
fia se digne tomar conheci
mento da noticia, com refe
rencia ao nosso Departamen
to. Agradecidos. Saudações. 
Affonso Samartino — Eng°. 
Aux. do Dep'. de Construção”.

A *  N C J X A  G E N T E
A L E X A N D R E  CHITTO
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Quando procuramos decifrar o motivo pelo qual um 
paiz, Estado ou mesmo cidade não alcançaram, no progresso, 
o nivel que a sua riqueza lhe permitte, passa-nos, de súbito, 
pelo cerebro as celebres phrases de Platão: — “O estado é 
o que é porque os homens são o que são”.

Em tão pequena expressão existe uma grande e profun
da verdade.

“O estado é o que é porque os homens são o que são”.
Como se pretendería estabelecer os alicerces onde se 

edifficam os meios que venham formar a extructura de um 
povo, se esse mesmo povo se mantem á margem, indifferen- 
te aos mesmos? Não tem consciência dos factores que re
vertem em beneficio do que tanto aspira e lamenta não pos
suir, quando faz mensão das possibilidades que seus vizinhos 
detêm e usofruem ?

“Conhece-te a ti mesmo” dizia Sócrates a seus discípu
los, e compreenderás o teu valor.

E nós usaremos essa expressão para com a gente de 
nossa terra. Conhece-te a ti mesmo, confia em ti e vá. Ou 
melhor, saiba quanto vale tua terra, quanto produz e con
cluirás que ficaste um tanto indifferente aos seus destinos. 
Lamentas a falta de um gymnasio, de uma escola normal, de 
uma escola de commercio, de um hospital ou melhoramento 
semelhante e procuras a causa unica entre os que, na ad
ministração passada, deixaram cahir tudo no olvido.

Condemna-os porque, em parte, tens razão, mas de outra 
és condemnado. Viveste no indifferentismo, não agiste e o 
tempo não esperou o nosso progresso, ficamos na retarguada.

Felizmente tudo acabou. E agora escuta-me.
Em todo e qualquer ponto da terra sobre o qual se lan

ce os os olhos, nota-se a mudança continua das cousas. 0 
rithmo da mutação lenta “que não chegava a influir nos há
bitos da vida diaria”, quebrou-se com o apparecimento de 
diversos factores e teve seu movimento accelerado quando 
as gerações deliberaram basear o pensamento na experi
mentação. Outr’ora, pela falta desse processo logico, o ho
mem se sentia inseguro no mundo que o rodeava e manti
nha-se embebido em crenças e superstições que lhe tol davam 
a coragem de lançar-se aos grandes empreendimentos- Mais 
tarde, uma tendencia geral pela critica e submetter o pen
samento á experimentação apoderou-se do espirito humano, 
com a propensão crescente de repeli-lo se não poudesse ser 
comprovado em suas consequências praticas.

Ahi está meu caro e velho amigo lençoense. Antes de 
considerar-te incapaz para qualquer cousa, experimente. Põe 
teu pensamento á experimentação. Conhece-te a ti mesmo 
e terás consciência, maior segurança para agir e actuar sobre 
as cousas que te estão ao redor e quanto pode offerecer-te 
este PEQUENO RECANTO BRASILEIRO.

1 s A l m a  d a  L u a :  1
|  (A o  amigo Alberto Paccola, homenagem do au to r) j

|  È nestas noites bellas de luar, |
|  em que a natura inteira está dormindo,
|  que eu me levanto e, calmo a meditar,
|  vou á janella e olho o céu infindo.

|  E vem de longe, da amplidão sem par, |
|  e vem da luz prateada, vem sorrindo,
|  algo de extranho que me quer falar,
I  dizer talvez do encantamento lindo.

|  E’ a alma da lua, vaporosa e branda,
|  que com seu brilho rutilo nos manda 
|  um sentimento novo e seductor.

|  E’ a alma dos poetas, simples, erradia, |
|  encantadora, cheia de poesia,
|  que o coração nos vem falar de amor. |

|  Botucatú, 12 -  2 -  938 |

L O R IC O  |
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Casa Zillo

losé Zillo, Orsi & Cia.
Secção Industrial:

Machinas de Beneficiar 
Café e Arroz

Comprara cereaes, café e 
arroz por atacado. Ven
das por grosso e a varejo.

Secção Comraercial:

Grande loja de fazendas, 
ferragens, louças e artigos 
finos. Camas patentes e 
materiaes pai-a constru
ções. — Chapéus Ramenzoni.
C aixa . 3 7  — P h o n e , 13

LENÇÓES — E. S. Paulo

Registro de Radio
A agencia do correio 

pede-nos a publicação 
do seguinte, recebido da 
Directoria Regional:

“Terminando a 28 do 
corrente o prazo para o 
registro de apparelhos de 
radio receptores e afim 
de que seja cumprido o 
despositivo legal que re
gula o assumpto, foram 
designados os funcciona- 
rios Olivio Nady, Luiz 
Baptistão e José Barbosa 
para juntamente com os 
agentes postaes, exerce
rem a necessária fiscali- 
sação a respeito. Fica 
esclarecido que a apre- 
hensão de apparelhos só 
poderá ser feita pelos ci
tados funccionarios, com 
a necessária auctoriza- 
ção desta Directoria, á 
qual deverão dirigir-se 
os proprietários dos ap
parelhos que por ventura 
forem apprehendidos.”

Torpe ürqa assignafüra das

da Manhã - e da Noite 
63$ - 40$

os jornaes da actualidade
Agente-- J- M . Cruz -  R. 15 Nov. 8 1 0

Vende-se
Terreno

•Por preço dE occasião, 
VEndE-sE nEsta cidade, um 
iErrEno dE 22x44, situado 
á rua fTnnita Baribaldí; 
pEgado ao numEro 911. 
Tratar com o Snr, Emiiio 
Ferrari.

A Collectoria Estadoal 
vae mudar?

Consta-nos que a exa- 
ctoria acima vae trans
ferir-se do prédio que 
occupa atualmente, para 
o pegado à Prefeitura 
Municipal. A ser isso ver
dade, teremos duas im
portantes repartições por 
assim dizer annexas, com 
evidente vantagem para 
a comodidade do povo.

1 Alfaiataria i
| Brega |
|  Ternos sob medida j

|  Serviço rápido, per- |  
|  feito e garantido |
1 i — só na ' ■■■ i 1

I  Alfaiataria Brega j
1 Rua 15 de Novembro g
|  L E N Ç Ó E S
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Grande C i r c o  
GARCIA

Estreará, por estes 
dias, nesta cidade, o co
lossal CIRCO GARCIA, 
um dos maiores que per
corre o interior do Esta
do, o qual apresenta um 
elenco de artistas espe
cializados e verdadeiros 
profissionaes da difficil 
arte de apresentar. Alem 
dos artistas, em numero 
de 28, o Circo Garcia a- 
presenta ao povo lençó- 
ense uma magnifica col> 
leção zoologica, compos
ta de 8 Leões, 3 Leõen- 
zinhos de 6 mezes, va
rias Hyenas, Lobos, Ur
sos, Macacos, Tigres, 

Lhamas e etc.
O Circo Garcia darà, 

a preços populares, so
mente 4 espectáculos nes
ta cidade, mesmo que 
chova, visto estar cober
to de lona impermeável. 
As acomodações offere- 
cidas ao publico são das 
melhores.

«ELECTROLUX»

Enceradeiras, aspiradores 
refrigeradores a kerozene.

A dinheiro e a prestações

In fo rm a çõ es: - J .  M. C ru z
|  Rua 15 de Novembro, 810 - Lençòes

Torre para a Matriz
v i c e n t e  FERRAZ

Em princípios do anno de 
1936, estava em fóco, nos 
meios catholicos lençoenses, 
a questão altamente impor
tante da construção de uma 
torre para a nossa Igreja Ma
triz.

Uns opinavam que ella de
veria ser levantada ao lado 
do templo e outros, que de
veria ser ao centro do mes
mo. No centro ou ao lado do 
frontespício da velha e inter
namente artística igreja, de- 
ver-se-ia, pois, levantar a tor
re.

Mas esse “central” ou “la
teral” ítransformou-se em se
ria duvida e o marco catho- 
lico da cidade - se assim po
demos dizer - ficou no ali
cerce.

Correram os tempos e a 
questão passou ao esqueci
mento completo.

Ninguém mais fallou nisso. 
“Cessou tudo o que a antiga 
musa cantava”.

Quando nos puzemos ao 
campo da batalha reconstru- 
tiva de Lençóes, de peitos a- 
bertos, offegante de enthu- 
siasmo e confiança na nossa 
gente, não tínhamos em mira 
este ou aquelle sector de com
bate. “Em qualquer sector - 
disse ha dias o orientador 
desta folha - estamos dispos
tos a bater em defeza dos 
direitos de nossa terra”. E 
assim, realmente, o é. Por 
isso damos mais este tóque 
como uma clarinada que 
queremos saber ouvida pelos 
nossos “lideres” religiosos. E 
ouvida esta, pretendemos dar 
outra e outras mais, para em- 
pulsionar nosso povo catho- 
lico á marcha realisadora e 
estupendamente significativa 
de se levantar em nossa ci
dade, no centro ou ao lado 
da igreja, repetimos - não im
porta, - uma torre, marco 
tradicional em todas as cida
des e quasi todas as villas 
brasileiras, quér como sym- 
bolo do espirito christão dos 
habitantes de Santa Cruz, quér

como magestoso dedo archi- 
tetonico a enfeitar a cidade 
e a mostrar ao viajante, do 
longo do caminho, a impo
nência da nossa Fé e o valor 
constructivo da nossa colle- 
tividade.

Que este brado, appelo ve- 
hemente á vigorosa energia 
de nossa gente, encontre gua
rida na população catholica 
local e appoio das figuras gra
das da cidade. Se assim acon
tecer, voltaremos satisfeitos 
ao assumpto.

IMPOSTOS SOBRE 
VEHICULOS

A Collectoria Estadual 
está arrecadando até o 
fim deste mez, sem mul
ta, os impostos sobre 
vehiculos de carga, e de 
1 a 10 de Março, vehiculos 
aluguel.

P r ó x im a  Jon cen traçâo  
J o r n a lís t ic a  N esta  C idade

A exemplo do que se 
fez recentemente em Bo 
tucatü, o “Correio da No
roeste”, de Baurú, visita
rá, dentro em breve, esta 
cidade.

Integrarão a caravana 
daquelle conhecido matu
tino representantes de di
versos jornaes da capital 
do Estado.

Leiam e propaguem
ESTE JORNAL

Vende-se
Por Motivo de M udança Vende-se:
I sala de jan tar, com 10 peças, 
em madeira de ipê 1 :0 0 0 $
1 mobilia de quarto com 8 peças 
em madeira de ipe 1 0 0 0 $
1 machina de escrever, Remington 
modelo 16 . nova 2 :0 0 0 $

Gasa dos Retalhos
Visitem a Casa dos Retalho

Sedas, Brins e etc.

1 Radio G. E. 6  valvulas, ondas 
longas, por 7oo$

E outros moveis avulsos-
PREÇOS ÚNICOS. T ratar com 

CELSO GUIOUGLI nesta cidade

Victorino Ribeiro
Tcehnico - Electricista

Perfeitos e rápidos concertos em rádios e ser

viços eléctricos em geral. 

e = = i P K E Ç O S  MODICOS e= = = 3

Rua 5 de Fevereiro : SÃO MANOEL
E S T A D O  D K  S Ã O  P A U L O  /CM
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Eu estou triste com voce, folião carnavalesco 
da minha terra. Triste porque voce não foi ao 
nosso baile “Camisa-listada‘\ Porque voce ainda 
não se animou a pensar siquér no carnaval des
te ano. Onde està sua tradicional animação de 
folião carnavalesco inverterado? Voce que sem
pre foi dos nossos, que foi sempre o primeiro a 
se manifestar, este ano está assim jururúL. Nem 
ao “Vacca Amarella” foi siquér. Si foi, ficou lá 
pelos cantos com ‘‘cara de estaca” e nem dansou.

“... Si voce não dansa, 
pega na criança e balança 
balança, meu bem, balança.
Si voce não dansa,
senta na cadeira e descança
descança, meu bem, descança...”

Francamente! Não esperava que voce fosse 
assim tão frio e insensivel!

“... Nunca pensei que tu fosses assim...”
Mas não faz mal, quando a folia estiver co

mo eu sei, quando o tamborim enfesado marcar 
com o seu batuque rouco o ritmo candenciado dos 
passos da “turma braba” num samba louco de a- 
legria e de festa, voce ba de ficar preto de raiva. 
Mais preto do que o pretinho do leite. E ha de 
suar de raiva ao sentir a cadência do jongo, a 
alegria estuante de um frevo, o ritmo festivo de 
uma daquellas marchinhas nossas. Dessas que 
só os compositores brasileiros sabem escrever 
para bulir até com a medula dos ossos da gente! 
E nessa hora então eu cantarei com a Aracy de 
Almeida, a rainha do samba, bem do meio do 
barulho, fazendo figa para o seu mutismo de fo
lião vencido, tipo “sangue de barata”:

“... Voce tem inveja 
de eu andar assim 
acho bom tomar cuidado 
a inveja matou Caim...”

Mas escute folião amigo: vamos fazer as pa
zes. Eu não quero que voce fique magoado co
migo. Si voce aderir á folia eu prometo que não 
fico querendo mal a voce. Que diabo! A vida 
dura sò uma mesmo. E ella é tão curta! Depois 
que a gente for para os “petelécos” c carnaval 
já não interessa mais! E’ agora que voce tem 
que se definir: ou brinca, ou fica bancando o “ca
valheiro da triste figura“. Vamos, folião amigo, 
o Carnaval promete. São ondas magicas de a- 
legria que tomam o mundo de assalto. Uma ava
lanche gloriosa de musica, perfume, mulheres, ri
tmos exoticos, mil coisas diferentes!... Um dilú
vio pagão. Tudo vai sossobrar levado pela lan- 
ça-Perfume que jorrará de centenas de milhares 
de vidros e só vae salvar-se desse dilúvio quem 
estiver no abrigo seguro que oferece o castelo 
real de sua magestade o rei MOMO com a sua 
corte barulhenta e divertida. E o feudo de S. M. 
o rei MOMO, entre nós, será ali, na esquina, no 
Guarany que voce jà conhece. Vamos, folião 
amigo, cante comigo:

Alegria pra cantar a batucada, 
as morenas vão sambar, 
quem samba tem alegria.
Minha gente éra triste amargurada
inventou a batucada
prà deixar de padecer,
salve o prazer, salve o prazer...

Assim folião, amigo, assim é que quero ve-lo até 
a quarta-feira de cinzas. Não solto mais o meu 
braço, fica firme e não estrila que a coisa desta 
vez “esquenta mesmo1'.

Folião N. 1

Zillo & Cia. Limitada.
AGUARDENTE E CEREAES POR GROSSO

Rua 15 de Novembro N, 777

i. (Bramma. ZILLÜTELE (Phone, 27

Caixa, 27 LENÇÓES E- S. Paulo

SEGURO DE ViDA
A  garantia maxima de sua 

familia. Os melhores e mais 
modernos planos pelos

menores preços.

Luiz Paccola
Agente da Angio M exican  

Pehoíeun Company Ltda-

Depositário da afamada 
PINGA LENÇÓENSE. 

J Com Diploma de honra e me
dalha de ouro na la. Feira de 
Amostras de Bauru de 19H4.
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S o c ia es

CANTOS ALHEIOS OA ACTUALIDADE
(A o  Oswaldo Ciccone) 

I I

Essa que passa por ahi, sen
hores,

De corpo fidalgo, olhos de
turqueza,

Que tem o sol nos cabellos 
e gestos de marqueza, 

É a princeza ideal dos meus
amores.

Num dia claro, em manhã 
formosa,

Raros painéis que a natu
reza pinta, 

Eu jurei-lhe amor-que alma 
alguma sinta, 

O “não” cruèl que ella fez, 
mimosa...

E desde então, em lamentos
mil,

Meu coração sangrando de 
anciedade, 

Não ve mais nas resteas da
verdade

Meu painél de vida: dois lin
dos pharóes de anil...

Gniinpléine

ENLACE
Conforme noticiamos, 

realisou-se dia 15 do cor
rente, o casamento do 
snr. Murray M. de Carva
lho com a senhorita Ma
ria Zillo. As cerimônias 
revestiram-se de grande 
pomposidade, tendo ser
vido de padrinhos, por 
parte do noivo, e da noi
va, respectivamente os 
senhores Octavio Tendo- 
lo e senhora e Antonio 
Zillo e senhora. Notava- 
se grande quantidade de 
bellos e ricos presentes.

Pedimos encarecida- 
mente a todos os nossos 
assignantes e amigos em 
geral, que nos mandem 
as datas natalicias dos 
elementos dè suas fami- 
lias, afim de organizar
mos nosso “carnet”.

Bar Guarany
BO M BONS FINOS

DR. EW8ANCK TAMBORIN
M E D I C O

CLINICA 
OPERAÇÕES 

E PARTOS

Consulforio e R esidência :

Rua Floriano Peixoto LENÇÓES

E ’ e  h  ©
Orientação de: flLEXflHDRE CHiTTO 5ecretaria: {]. P. FERRAZ

ANXO I L en çó es, 2o  de f e v e r e ir o  de 1 9 3 8 NUM ERO 3

FIM DE UM TEMÍVEL CRIMINOSO.
______— Arriscada capíura da policiei local
Os aníecedeaíes do proíagonisía. =

Anteriores Façanhas 
do Criminoso

No dia 14 do corrente o de
legado de Policia local, Dr. 
Francisco Gomes Marsiglia, 
foi avisado pelo sub-delegado 
de Boreby que o perigoso e 
conhecido ladrão de animaes, 
Floriano Lopes da Silva, tam
bém conhecido por Marcelino 
Garcia e Marcelino Lopes, 
vulgo “Gaúcho”, se achava 
nos campos situados no Ca- 
pyvara, deste municipio, con
duzindo uma junta de bois 
furtada.

Immediatamente, o delega
do local, achando-se enfermo, 
determinou ao sub-delegado 
Affonso Andretto para que 
conduzisse a força do desta
camento afim de capturar o 
destemido ladrão e aprehen- 
der os animaes roubados. Che
gando em Boreby e como o 
sub-delegado daquelle distric- 
to se achasse também doen
te, Affonso Andretto, por or
dem do delegado desta, pro- 
seguiu á testa da deligencia. 
Occorreu que Floriano ven
dera a junta de bois a Eugênio 
Rodrigues e ficara de rece
ber a importando da venda 
no dia seguinte em uma casa 
deshabitada no retiro de pro
priedade de Eugênio, ás 8 ho
ras. Para essa dirigiu-se a 
força policial com antecedên
cia de muitas horas e ahi 
pernoitou. Eugênio devia at- 
tender a Floriano quando es
te chegasse e simular o pa
gamento para que,no momento 
propicio, a Policia capturas
se o criminoso. Entretanto, 
Floriano só compareceu ao 
local marcado com uma hora 
de atraso e muito desconfia
do, pois, nem siquer apeou 
do cavallo e, gallopando de 
um lado para outro, na fren
te da casa, chamou por trez 
vezes: — “Oh!.„ de casa!”

FALHA O PLANO 
PO LIC IAL

O plano falhou, porque Eu
gênio, transido de medo, não 
attendeu ao chamado, deixan
do assim de desempenhar o 
seu papel. Como Floriano já 
se predispuzesse á retirada, 
o executor da deligencia, Af
fonso Andretto, vendo que 
Eugênio fracassára completa
mente, deu ordem aos solda
dos que cercassem Floriano, 
sahindo, ao mesmo tempo, á 
porta da casa dando vóz de 
prisão ao delictuoso, que se 
achava a 20 metros de dis
tancia.

0 criminoso, porém, riu-se 
da auctoridade e com rapidez 
incrível soccou da sua arma
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“Colt”, calibre 38, cano longo, 
carga dupla e attirou em di
recção ao sub-delegado, o qual 
saltou para o terreiro, sempre 
alvejado por Floriano.

Nada mais havia que espe
rar, os soldados tiveram que 
fazer uso de suas armas, em 
defeza do executor policial, 
conseguindo deter a fúria do 
terrível bandido que estava 
disposto a desfazer-se, de qual- 
quer forma, dos seus perse
guidores. Pondo seu cavallo 
em fuga, rumo campo abérto, 
Floriano cahiu, gravemente 
ferido, a 10 metros do ponto 
em que se achava. Após des
armado, e a policia perceben
do seu estado, determinou im
mediatamente communicar 
o facto ao Delegado local que, 
entretanto, se achava a cami
nho, já proximo 12 kilometros 
do local. Dr. Marsiglia, como 
primeira providencia foi ao 
encontro do Dr. Alpheu Vas- 
concellos Sampaio que se a- 
chava na Tapéra Queimada, 
e o levou ao local, porém, a 
quelle clinico nada poude fa
zer, visto o homem não ter 
resistido aos ferimentos re
cebidos, fallecendo 1/2 hora 
antes da chegada da aucto
ridade.

“ST. Ceão Socei
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BOREBY TEM NOVO 
SU B-PREFEITO

Pela portaria 164, de 
11 do corrente, o snr 
prefeito Jacomo Paccola 
exonerou, a pedido, do 
cargo de sub-prefeito do 
Districto de Boreby, o sr.

Floriano Lopes da Silva, 
segundo o que já pode apu
rar a auctoridade local, con
ta com innumeras passagens 
por varias delegacias polici- 
aes do Estado, entre as quaes, 
na de Vigilâncias e Capturas, 
como vagabundo, desordeiro, 
conhecido ladrão de animaes 
e salteador de estradas, já 
tendo resistido, por duas ve
zes, a escolta de capturas. 
Agiu em Agudos com um ban
do de salteadores á mão ar
mada, existindo contra elle, 
varias queixas por rapto e 
defloramento. Elemento no
civo, trazia em sobresalto o 
local onde parava. Em Bo
reby, esse mesmo individuo 
atirou o soldado Joaquim 
Brandão. Em Santa Barbara, 
conseguiu escapar das mãos 
do delegado de policia, alem 
de innumeras outras façanhas 
que ainda não são do nosso 
conhecimento.
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Demetrio Manoel Cleto.
E pela portaria 165, de 12 
deste, nomeou para o 
mesmo cargo o sr. Alpheu 
de Vasconcellos Sampaio
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%  Attende-se nesta cidade. I

Das 7 às 18 horas.
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Latarias, Doces, Cervejas

M O V I M E N T O  R E L IG IO S O  
MISSAS DA SEMANA

Domingo 2o  -  M issa as 8 e 1o horas 
Segunda-feira 21 -  Missa peia alma Ursulína M oníognies, as 7,3o 
T erça -fe ira  22 -  Missa pela alma Rosa Capoani, as 7,3o 
Quarta-feira 2 3  -  M issa pela alma Clemenio M edola, as 8 
Quinta feira 2 4  • M issa em louvor a Sta. Therezinha as 7
Sexta-feira 2 5  -  M issa pela alma de Olivio Castig lion i, as 7 3o


